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RESUMO 

Introdução: O isolamento social, proposto pelos países como uma medida de contenção do 

vírus SARS-CoV-2, impactou diretamente o cotidiano da população coagindo-a a adaptar seu 

comportamento; a modificação dos hábitos alimentares, frequência da prática de atividades 

físicas e alterações na ingestão alcoólica são possíveis consequências desse período, 

especialmente entre jovens universitários. Objetivos:  Analisar características do estilo de 

vida (alimentação, atividade física e consumo de bebidas alcoólicas) de universitários antes e 

durante a pandemia da COVID-19. Métodos: Estudo transversal, com questionário aplicado 

à distância de março a dezembro de 2021, em universitários de ambos os sexos de uma 

instituição particular da cidade de São Paulo, com idade superior a 18 anos. A alimentação foi 

avaliada por perguntas baseadas em questionário de frequência de alimentar de Fisberg et 

al. (2008) e no questionário do VIGITEL Brasil 2019. As questões sobre atividade física 

também foram baseadas no questionário do VIGITEL Brasil 2019. A frequência de consumo 

alimentar, prática de exercício físico e ingestão alcoólica antes e durante a pandemia foram 

comparados pelo teste não paramétrico de Wilcoxon. Resultados: Houve redução de 18,80% 

na média de consumo diário de leite, redução de 10,93% no consumo médio diário de legumes 

e verduras, houve aumento de 51,72% na média de consumo diária de vinho e aumento de 

24,56% da prática de atividade física por semana. Conclusão: Houve diminuição no consumo 

de leite, legumes e verduras; aumento da ingestão de vinho e aumento da prática de 

atividades físicas durante o período de isolamento social. 
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ABSTRACT 

Introduction: Social isolation, proposed by countries as a measure to contain the SARS-CoV-

2 virus, directly impacted the daily lives of the population, coercing them to adapt their 

behavior; changes in eating habits, frequency of physical activities practice, and changes in 

alcohol consumption are possible consequences of this period, especially in young university 

students. Objectives: To analyze lifestyle characteristics (food, physical activity and alcohol 

consumption) of university students before and during the COVID-19 pandemic. Methods: 
Cross-sectional study, with a questionnaire applied at a distance from March to December 
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2021, to university students of both sexes from a private institution in the city of São Paulo, 

aged over 18 years. Diet was assessed using questions based on the food frequency 

questionnaire by Fisberg et al. (2008) and the VIGITEL Brasil 2019 questionnaire. The 

questions about physical activity were also based on the VIGITEL Brasil 2019 questionnaire. 

The frequency of food consumption, physical exercise and alcohol consumption before and 

during the pandemic were compared using the non-test Wilcoxon parametric. Results: There 

was a reduction of 18.80% in the average daily consumption of milk, a reduction of 10.93% in 

the average daily consumption of vegetables and greens, there was an increase of 51.72% in 

the average daily consumption of wine and an increase of 24.56% of the physical activity 

practice per week. Conclusion: There was a decrease in the consumption of milk, vegetables 

and greens; increased wine intake and increased physical activity during the period of social 

isolation. 

Keywords: Pandemic, food habits, exercise 

  



Universidade Presbiteriana Mackenzie  

1. INTRODUÇÃO 

1.1 Problema da Pesquisa 

 A pandemia da COVID-19, que teve início dia 11 de março de 2020, fez com que os 

países desenvolvessem estratégias visando a contenção do vírus SARS-CoV-2, dentre elas 

o isolamento social que foi definido como uma das medidas mais importantes. Nesse contexto, 

a quarentena teve influência sobre o cotidiano da maioria da população, ocasionando 

mudanças e adaptações de comportamento, o que pôde propiciar o desenvolvimento de 

problemas psicológicos, físicos e comportamentais e, dentre os grupos mais afetados, 

destacam-se os universitários. 

Ademais, o nível de atividade física é um fator importante para a saúde dos indivíduos 

e foi visto que, durante a pandemia, essa prática tornou-se cada vez menor entre os 

universitários, sendo que estudos comprovam benefícios do exercício físico no sistema 

imunológico. Ainda, o comportamento alimentar entre esse grupo, de maneira geral, não é 

adequado e, durante a quarentena, houve um aumento de consumo de ultraprocessados, de 

fast-food e de bebidas alcoólicas, evidenciando esses maus hábitos que tem extrema 

influência negativa sobre a saúde. 

Diante disso, propõem-se ser estudado as diferenças em relação ao nível de atividade 

física, comportamento alimentar e consumo de bebidas alcoólicas antes e durante a pandemia 

da COVID-19 em universitários. Conforme estudado, é esperado que, comparando antes e 

durante o período pandêmico, entre os estudantes haja uma piora no nível de atividade física, 

nos comportamentos alimentares e que o consumo de bebidas alcoólicas seja maior.  

  

1.2 Justificativa 

 Este estudo se justifica, primeiramente pelo fato de os universitários serem um grupo 

que necessita de mais estudos com foco na saúde, não só antes do período de isolamento 

social, mas também durante ele, e poucos são os trabalhos, por ser um contexto muito 

recente, que avaliam características do estilo de vida e saúde comparando estes marcadores 

antes e durante a pandemia. Além disso, o nível de atividade física é um fator de extrema 

importância pois é um indicador da qualidade de vida do indivíduo, podendo ter efeitos sobre 

o psicológico e físico da população.   

 Ainda, o comportamento alimentar mostra-se de extrema importância, uma vez que 

tem efeito direto sobre a saúde, razão essa pela qual os universitários devem atentar-se à 

qualidade da dieta, principalmente durante a COVID-19. Por fim, o consumo de bebida 

alcoólica entre jovens tem uma prevalência alta, mesmo esta tendo efeitos prejudiciais à 
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saúde, sendo assim seu estudo se torna imprescindível, já que até mesmo durante pandemia 

esses resultados mostraram-se altos. 

 

1.3. Objetivos 

1.3.1. Objetivo Geral 

Analisar características do estilo de vida (alimentação, atividade física e consumo de 

bebidas alcoólicas) de universitários antes e durante a pandemia da COVID-19. 

 

1.3.2. Objetivos específicos  

• Avaliar questões demográficas de universitários da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. 

• Avaliar características da alimentação do comportamento alimentar antes e durante o 

período pandêmico de universitários. 

• Identificar o consumo de bebidas alcoólicas antes e durante o período de isolamento 

social da Covid-19 de universitários. 

•  Avaliar a prática de atividade física antes e durante o período da Covid-19 de 

universitários. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O novo coronavírus foi identificado, inicialmente em Wuhan, China, no final de 2019, 

sendo antes declarado como a causa de um conjunto de casos de pneumonia (FOGAÇA; 

AROSSI; HIRDES, 2021). A Covid-19 foi declarada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como pandemia no dia 11 de março de 2020, tendo assim sua doença definida como 

infecciosa, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) e identificada como uma síndrome 

respiratória aguda grave (EJAZ et al., 2023).  

Assim, essa enfermidade tem como sintomas eminentes febre, cansaço e tosse seca, 

porém em alguns casos o indivíduo apresenta perda de paladar ou olfato, congestão nasal, 

conjuntivite, dor de garganta, dor de cabeça, dores nos músculos ou juntas, entre outros 

(OPAS, 2020). Posto isto, para tentar enfrentar a pandemia, diferentes países adotaram 

algumas medidas, sendo o distanciamento e o isolamento social as providências não 

farmacológicas mais importantes para controlar a disseminação e contaminação populacional 

(ALMEIDA et al., 2022).  
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Segundo Bezerra et al. (2020), um estudo evidenciou que no Brasil, no início de abril, 

76% dos brasileiros foram a favor do isolamento. Entretanto, estudos mostram que a 

quarentena tem extrema influência sobre o cotidiano, podendo assim levar a problemas 

psicológicos, comportamentais e físicos (ALMEIDA et al., 2022). Outrossim, no dia 18 de 

março de 2020, a pedido da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior 

(ABMES), foi publicado pelo Ministério da Educação (MEC) a Portaria n° 343 que ordena a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, para instituições do ensino 

superior, enquanto houver a pandemia (AMBES, 2020).  

Por conseguinte, os universitários sofreram grandes impactos psicológicos, já que as 

aulas remotas são responsáveis pela falta de interações sociais e físicas (MARTINS et al., 

2020). Ademais, a maioria dos jovens teve dificuldade em obedecer às regras adotadas para 

conter o vírus, e isso mostrou-se tão presente pela necessidade deste grupo em vivenciar 

novas atividades e ter contato com outras pessoas. Visto isso, esse comportamento mostra-

se relevante, pois nessa etapa busca-se viver intensamente e com muita pressa 

(NASCIMENTO et al., 2020).  

Destarte, a população se encontrou obrigada a procurar estabelecer novos padrões 

comportamentais por conta da situação em que o mundo está, como por exemplo reduzir os 

níveis de atividade física, levando a um comportamento sedentário, e alterações nos hábitos 

alimentares (ROCHA et al., 2020). 

Estudos demonstram que baixos níveis de atividade física poderiam ser um dos fatores 

de risco modificáveis que tem associação aos elevados casos de morbidade e mortalidade, 

aumentando a incidência de diversas doenças crônico-degenerativas, distúrbios mentais e 

morte prematura. Tendo isso em vista, antes da pandemia um estudo com uma amostra de 

178 universitários mostrou que a maioria era classificado como “ativos” ou “muito ativos” 

(71,1% do sexo masculino e 53,7% do sexo feminino) (CIESLAK, 2012).  

Entretanto, dados menos promissores foram observados em por Oliveira et al. (2014) 

e Martins et al. (2010). Segundo Oliveira et al. (2014), em um estudo com 1.503 jovens da 

Universidade Federal no Nordeste, notou-se que 31,2% dos estudados apresentou baixo 

Nível de Atividade Física (NAF). Além disso, um estudo feito com 605 universitários revelou 

uma prevalência geral de 52% de sedentários, sendo que estes eram classificados pelo NAF 

em duas categorias: sedentários (sedentários e insuficientemente ativos) e ativos (ativos e 

muito ativos) (MARTINS et al., 2010). 

Nesse contexto, a prática de atividades físicas, especialmente exercícios resistidos 

anaeróbicos, parece estar diretamente relacionado à prevenção da doença do novo 

coronavírus. De acordo com uma pesquisa in vitro realizada pela Universidade Estadual de 
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São Paulo, o hormônio irisina, que é produzido pelo tecido muscular esquelético durante a 

prática de atividade física, reduz a expressão dos genes TLR3, HAT1, HDAC2, KDM5B, 

SIRT1, RAB1A, FURIN e ADAM10, reguladores do gene ACE2, esse que é 

fundamental para a replicação do vírus da COVID-19 nas células humanas (OLIVEIRA 

et al., 2020).  

Recentemente, o fechamento de academias, aulas online e o isolamento social 

trouxeram diversas mudanças no estilo de vida de estudantes. Em um estudo que avaliou a 

prática de exercício físico antes e durante a pandemia (n=187), demonstrou que antes a 

maioria dos universitários (58,29%) praticavam alguma atividade física e que após a pandemia 

essa prevalência diminuiu (49,20%) (OLIVEIRA; PEGORARO, 2021). 

Ademais, estudos relatam que assistir TV e jogar videogame está associado com 

redução da massa cinzenta em até seis regiões do cérebro, além disso o sedentarismo 

também se mostrou conspirar com o menor volume dessa massa (JÚNIOR; PAIANO; COSTA, 

2020). Outro estudo relatou que a prática de atividades físicas, principalmente aeróbicas, sofre 

impacto positivo no sistema imunológico (OLIVEIRA; PEGORARO, 2021). 

Segundo Barazzoni et al. (2020), para evitar a contaminação pelo SARS-CoV-2, 

devem ser feitas atividades físicas dentro de casa e que sejam simples e com fácil execução. 

Entre esses exercícios, pode se citar os de fortalecimento, equilíbrio, controle, alongamento, 

ou uma combinação de todos estes. O uso de meios digitais também é mencionado, já que 

na situação de isolamento social este é um dos caminhos mais viáveis, mantendo assim a 

função física e a saúde mental de universitários.  

O comportamento alimentar é determinado por aspectos nutricionais, demográficos, 

econômicos, culturais, ambientais, psicológicos e sociais, estando profundamente ligado ao 

indivíduo e na forma em que ele se alimenta (SANTOS et al., 2021). Outrossim, houve 

mudanças no estilo de vida e padrão alimentar da população, como por exemplo o aumento 

no consumo de alimentos ultraprocessados, a diminuição na ingestão de alimentos in natura 

e redução na prática de atividades físicas (BARBOSA et al., 2020). 

Nessa perspectiva, estudantes universitários são alvo de preocupação, pois 

geralmente apresentam maus hábitos alimentares, consequentemente levando ao excesso 

de peso, podendo desenvolver doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) (SOUZA; 

BACKES, 2020). Observa-se essas condutas negativas pelo fato desses jovens ingressarem 

em um novo estágio de sua vida, trazendo assim novos comportamentos e relações sociais 

(BARBOSA et al., 2020). 
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Um estudo com 148 universitários evidenciou que a maioria dos indivíduos (75,7%) 

apresentava práticas alimentares inadequadas, sendo que as mulheres demonstravam ter 

hábitos mais adequados do que os homens (BARBOSA et al., 2020). De forma semelhante, 

um estudo que analisou a adesão aos Dez Passos para Alimentação Saudável em 

universitários, observou uma baixa aderência a essas recomendações, indicando assim uma 

má alimentação (SOUZA; BACKES, 2020). 

No cenário da COVID-19, a ligação entre alimentação e imunidade é de extrema 

importância para o tratamento e combate dessa infecção viral, o que se evidencia em estudos 

que mostram o efeito positivo da dieta no sistema imunológico (OLIVEIRA; PEGORARO, 

2021). Nesse período houve mudanças comportamentais como o consumo excessivo de 

bebidas açucaradas e aumento de lanches entre as refeições, por conta do estresse, 

sofrimento psicológico e sono irregular sofridos por uma grande parte da população (FREIRE 

et al., 2021). 

No estudo de Oliveira e Pegoraro (2021), dentre os 187 universitários estudados 

21,93% disseram que melhoraram seus hábitos alimentares, já 43,32% relataram uma piora 

no período pandêmico, foi observado assim um agravamento no comportamento alimentar 

durante a COVID-19. Em contrapartida, um estudo evidenciou que a maioria (60%) dos 

estudantes melhorou seus padrões alimentares (ARAGÃO; SILVA, 2021).  

Outro estudo analisou o consumo de ultraprocessados em 857 universitários durante 

o período pandêmico, e houve uma prevalência superior a 80%, sendo assim um fator 

sinalizador para condições prejudiciais à saúde (ROCHA et al., 2020). Além disso, um estudo 

analisou o consumo de fast-food em universitários durante a pandemia da COVID-19 e 

demonstrou que 60 dos 96 indivíduos estudados aumentaram o consumo deste tipo de 

comida devido sua praticidade (ARAUJO; BAHOUTH, 2021).  

O consumo de bebidas alcoólicas entre os jovens universitários é considerado, entre 

eles, um hábito normal, sendo que este comportamento é um dos mais prejudiciais à saúde 

não só dos jovens, mas da sociedade no geral (LIMA et al., 2018). Ademais, com a 

independência que a maioridade traz a esses universitários, o uso de bebidas alcoólicas se 

torna comum, podendo trazer prejuízos no desempenho acadêmico, o uso de tabaco e drogas 

ilícitas, doenças e mortalidade aos órgãos e tecidos advindas da toxicidade do álcool, entre 

outras consequências (MENDONÇA; JESUS; LIMA, 2018).  

Estudo de Lima et al. (2018), com 902 universitários, apresentou uma alta prevalência 

(45,7%) no consumo de bebidas alcoólicas, visto que entre os homens esse comportamento 

atingiu níveis abusivos (52,9%). Outrossim, um estudo com uma amostra de 1.335 estudantes 
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relatou que 80,7% desses jovens universitários consumiam algum tipo de bebida alcoólica 

(MENDONÇA; JESUS; LIMA, 2018).  

Uma pesquisa chinesa relatou que durante a pandemia da COVID-19, houve um 

aumento de 9,5% no consumo prejudicial de álcool, sendo este resultado relacionado a 

cidades que tiveram mais casos da doença (AHMED et al., 2020). Em vista disso, o aumento 

do consumo de bebidas alcoólicas pode estar relacionado com a mudança da rotina por conta 

do isolamento, que trouxe sofrimento psicológico e sintomas emocionais (VIEIRA, 2021).  

Em contrapartida, um estudo do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos 

e nas Dependências (SINCAD, 2020) com 950 indivíduos, observou que a maioria dos 

indivíduos (42%) diminuiu o consumo de álcool durante a pandemia.  

Diante disso, busca pelo uso de álcool em situações de estresse ocorre, de maneira 

equivocada, por seu efeito depressor do sistema nervoso central o que provoca uma falsa 

sensação momentânea de relaxamento. Outro fator que estimulou o consumo alcoólico 

durante o período pandêmico foi a circulação de notícias falsas de que beber bebidas 

alcoólicas forneceria alguma proteção contra a COVID-19 ou eliminaria o coronavírus 

(GARCIA; SANCHEZ, 2020). 

No Irã, acreditando nessas informações, mais de 700 pessoas morreram após 

consumirem álcool de origem desconhecida e contaminado com metanol. Visando proteger a 

população desse tipo de informação equivocada, a OMS lançou um informe no qual adverte 

que o consumo de álcool absolutamente não protege contra a COVID-19, ao contrário, pode 

prejudicar a resposta imunológica 5 (GARCIA; SANCHEZ, 2020). 

 

3. METODOLOGIA 

A amostra foi composta por estudantes de uma universidade privada localizada em 

São Paulo, com idade maior ou igual a 18 anos, de todos os gêneros. Os estudantes foram 

recrutados para participação na pesquisa por meio de divulgação em redes sociais. Como 

critério de inclusão, foram incluídos os estudantes regularmente matriculados na instituição 

de ensino superior, de todos os gêneros e que tenham idade igual ou maior do que 18 anos. 

Foram excluídos todos os que não estudam em instituição de ensino superior e que tenham 

idade menor do que 18 anos. A amostra total é composta por 86 estudantes universitários. 

 O questionário foi disponibilizado de forma on-line na plataforma Google Forms e foi 

composto por questões para caracterização demográfica (idade, gênero, curso e etapa que 

estuda), socioeconômica (situação de emprego, escolaridade dos pais), estado de saúde 

(percepção do estado de saúde antes e durante a pandemia, presença de doenças, uso de 

medicamentos), composição corporal (peso, altura, mudança de peso durante a pandemia).  
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As questões sobre atividade física foram baseadas no questionário do VIGITEL Brasil 

2019 (BRASIL, 2020) com questões sobre realização de atividade física ou exercício, 

frequência, tempo de realização e tipo, antes e durante a quarentena. 

A alimentação foi avaliada por perguntas baseadas em questionário de frequência de 

alimentar de Fisberg et al. (2008) e no questionário do VIGITEL Brasil 2019 (BRASIL, 2020) 

referentes ao número de vezes por dia que o grupo alimentar era consumido antes e durante 

a quarentena. As mudanças na alimentação foram analisadas pela diferença no número de 

vezes por dia que cada grupo alimentar era consumido antes em relação à durante a 

quarentena. Também foram questionadas características sobre as refeições, apetite e 

percepção sobre a qualidade da alimentação em geral. O consumo de bebidas alcoólicas 

também foi avaliado com questões sobre tipo de bebida consumida, frequência de consumo 

e momento do consumo antes e durante a quarentena. 

Os dados coletados foram organizados no programa Microsoft Excel e depois foram 

transferidos para o programa IBM SPSS versão 21 para realização das análises estatísticas. 

As variáveis qualitativas foram apresentadas por meio de frequências (em número e 

porcentagem) e as quantitativas por medidas de tendência central e de dispersão. As variáveis 

quantitativas foram analisadas em relação à aderência à distribuição normal e como o 

resultado foi negativo, foram utilizados testes estatísticos não paramétricos. Para analisar as 

mudanças relatadas pelos estudantes na alimentação, atividade física e consumo de bebidas 

alcoólicas,  1) na alimentação, a média do número de vezes por dia de cada grupo alimentar 

foi comparado antes e durante a pandemia da COVID-19 pelo teste não paramétrico de 

Wilcoxon ; 2) para atividade física, a média da frequência de realização antes e durante a 

pandemia da COVID-19 foi comparada pelo teste não paramétrico de Wilcoxon; 3) a 

frequência do consumo de bebidas alcoólicas foi comparado antes e durante a pandemia da 

COVID-19 pelo teste não paramétrico de Wilcoxon. Todos os testes estatísticos foram 

considerados significativos com valor p menor do que 0,05. 

Este projeto de pesquisa está incluído em projeto de pesquisa principal cadastrado na 

Plataforma de Registro de Projetos da Universidade Presbiteriana Mackenzie e aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da mesma instituição. 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Conforme apresentado na Tabela 1, a amostra do estudo foi composta por 86 

discentes da universidade privada sendo, em sua maioria, do sexo feminino (80,23%) de raça 

branca (90,7%), com média de idade de 22 anos e todos residentes do estado de São Paulo. 

Dentre esses universitários, a maioria cursava psicologia (47,68%), seguido de nutrição 
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(27,91%) e ciências biológicas (5,82%), observa-se, portanto, prevalência de cursos da área 

da saúde. A maior parte de amostra estuda no período matutino (80,23%). Ademais, 48 

estudantes (55,81%) não trabalham e 22 (25,58%) são estagiários. 

A respeito do grau de escolaridade das mães verifica-se que a maioria (40,70%) possui 

ensino superior completo, 24 delas são pós-graduadas (27,91%) e 4 não concluíram o ensino 

médio (4,65%). Sobre os pais, 39 concluíram o ensino superior (45,35%), 20 possuem pós-

graduação (23,26%) e 5 não terminaram o ensino médio (5,82%). 

 
Tabela 1 – Distribuição de estudantes universitários segundo características sociodemográficas. São 
Paulo, 2023. 

Características Sociodemográficas n % 

Sexo 
   Feminino  
   Masculino  

 
69 
17 

 
80,23 
19,77 

Raça 
   Branca 
   Amarela 
   Parda 

 
78 
3 
5 

 
90,70 
3,49 
5,81 

Estado 
   São Paulo 

 
86 

 
100 

Curso 
   Psicologia 
   Nutrição 
   Ciências Biológicas 
   Ciências da Computação 
   Ciências Contábeis 
   Arquitetura e Urbanismo 
   Economia  
   Engenharia Elétrica 
   Fisioterapia 
  Comércio Exterior 
   Publicidade e Propaganda 
   Direito 

 
 

41 
24 
5 
2 
1 
3 
1 
1 
2 
1 
1 
4 
 

 
 

47,68 
27,91 
5,82 
2,32 
1,16 
3,49 
1,16 
1,16 
2,32 
1,16 
1,16 
4,66 

Período  
    Manhã 
    Tarde  
    Noite 

 
69 
9 
8 

 
80,23 
10,47 
9,30 
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Grau de escolaridade dos pais 
    Mãe 
       Ensino fundamental I incompleto 
       Ensino fundamental II completo 
       Ensino médio incompleto 
       Ensino médio completo 
       Ensino superior incompleto 
       Ensino superior completo 
       Pós-graduação 
    Pai 
       Ensino fundamental II incompleto 
       Ensino médio incompleto 
       Ensino médio completo 
       Ensino superior incompleto 
       Ensino superior completo 
       Pós-graduação 

 
 
2 
1 
1 
15 
8 
35 
24 

 
3 
2 
18 
4 
39 
20 

 
 

2,33 
1,16 
1,16 
17,44 
9,30 
40,70 
27,91 

 
3,49 
2,33 
20,93 
4,64 
45,35 
23,26 

Total 86 100 
Fonte: elaborada pelos autores (2023). 

De acordo com o gráfico 1, apenas 30 indivíduos da amostra (34,88%) receberam 

diagnóstico positivo para COVID-19, porém, todos relataram conhecer alguém próximo que 

recebeu o diagnóstico positivo para a doença. Ainda, dentre a amostra, 46,51% conheciam 

alguém próximo que faleceu devido à contaminação pelo vírus.  

Gráfico 1 – Distribuição de estudantes universitários segundo percentual de diagnóstico positivo para 
COVID-19. São Paulo, 2023. 

Fonte: elaborada pelos autores (2023 
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segundo o boletim epidemiológico da COVID-19, publicado em 11 de dezembro de 2020. 

Entretanto, a doença acomete desproporcionalmente os adultos em relação às crianças e 

adolescentes, sendo a justificativa ainda desconhecida. Esse dado é uma possível explicação 

para menos da metade da amostra (34,88%), que é majoritariamente composta por jovens, 

não ter recebido diagnóstico positivo para COVID-19, mesmo um cenário de crescimento 

exponencial da doença (MACIEL et al., 2022). 

  Ademais, sobre a prática de atividades físicas da amostra, houve um aumento de 

24,56% desta durante o período de isolamento social totalizando uma média de 2,84 dias da 

semana com exercício físico sendo que, antes da pandemia, a média totalizava 2,28 dias por 

semana. Esse aumento representa diferença estatisticamente significativa (p=0,02). Tais 

achados podem ser verificados na tabela 2. 

Tabela 2 – Distribuição da prática de atividade física antes e durante o período de isolamento social em 
dias por semana da amostra de universitários. São Paulo, 2023. 

Período da prática esportiva Média n dp valor p* 
Dias com prática de atividades físicas por semana 

                                    Antes do isolamento social 
  

2,28 86,00 2,26 
0,028 

Durante o isolamento social 2,84 86,00 2,36  
Fonte: elaborado pelos autores (2023). *teste de Wilcoxon. 

 Sob este prisma, a pandemia de COVID-19 afetou diversas esferas do meio social, 

inclusive a prática de atividades físicas visto a exigência do isolamento domiciliar. Nesse 

sentido, de acordo com Costa et al. (2020), houve um aumento significativo da pesquisa pelo 

termo “treinamento em casa” em mecanismos de busca como “Google”, o que denota uma 

tentativa de adaptação do comportamento para manter a rotina de exercícios físicos, mesmo 

que em domicílio.  

E, ainda segundo a pesquisa realizada nas 5 regiões do Brasil por Costa et al. (2020), 

embora a média geral do tempo de atividade física dos brasileiros durante o isolamento tenha 

diminuído, percebeu-se um aumento deste em indivíduos que não pertencem a grupos de 

risco e residem em regiões metropolitanas. Dado este que se mostra congruente com os 

achados do presente estudo que evidenciaram um aumento da prática esportiva durante o 

período de isolamento social, sendo a maior parte de amostra, justamente, composta por 

jovens, fora do grupo de risco e residentes de região metropolitana.   

Além disso, sobre o padrão de consumo alimentar da amostra concluiu-se que houve 

diminuição de 10,93% no consumo diário de verduras e legumes crus, passando de uma 

frequência média de de 1,83 vezes ao dia antes do período de isolamento social para 1,63 

vezes durante a pandemia (p=0,042), o que se repetiu com o leite passando de um consumo 
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diário médio de 1,33 vezes para 1,08 vezes (p=0,029), essa diminuição representa 18,80%, 

diferenças estatisticamente significativas pelo teste de Wilcoxon.  

Também houve diminuição do consumo de sucos de fruta em caixas ou latas e de 

bebidas achocolatadas. Entretanto, constatou-se aumento de 51,72% no consumo de vinho 

durante o período de isolamento social uma vez que, antes desse período, o consumo médio 

da amostra era de 0,29 vezes ao dia e passou a ser, durante a pandemia, 0,44 vezes ao dia 

(p=0,022), ou seja, considerando que esse padrão se repita durante 7 dias, o consumo de 

vinho passou de cerca de dois para três dias semanais.  

Gráfico 2 – Distribuição da frequência de consumo alimentar diário dos estudantes universitários 

antes e durante o período de isolamento social. São Paulo, 2023. 

Fonte: elaborado pelos autores (2023).  

 Diante disso, a redução do consumo dos itens anteriormente descritos também foi 

verificada na revisão sistemática de Lemes et al. (2023) que utilizou como pergunta 

norteadora: quais foram as mudanças que ocorreram nos hábitos alimentares durante as 

restrições da pandemia no Brasil? O estudo revelou redução na frequência de consumo de 
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derivados entre população brasileira durante o período de distanciamento social.  
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mesmo antes do período pandêmico, encontra-se inferior às recomendações vigentes. A 

recomendação diária para ingestão de hortaliças é de 4 a 5 porções, já para leite e derivados 

recomenda-se 3 porções ao dia (PHILIPPI et al., 1999). 

Sobre o consumo de vinho, o resultado que evidenciou seu aumento é semelhante à 

pesquisa realizada por Rebelo et al. (2021) durante o período pandêmico, sendo esse 

aumento justificado, segundo os autores, pela tentativa de amenizar a situação adversa 
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ocasionada pelo isolamento domiciliar. Desse modo, utilizando do efeito depressor sobre o 

sistema nervoso central, que é desencadeado pelo consumo alcoólico, como tentativa de 

escape da situação de estresse.  

Ainda sobre bebidas alcoólicas, dentre os 86 constituintes da amostra, 46 (53,48%) 

afirmaram fazer o consumo delas antes do isolamento social e, durante a pandemia, o 

consumo alcoólico foi verificado em 51 (59,30%) indivíduos da amostra, conforme 

demonstrado na tabela 3. Este aumento, entretanto, não representa diferença 

estatisticamente significativa (valor p = 0,48).   

 

Tabela 3 – Distribuição do consumo de álcool dos estudantes universitários antes e durante o período 

de isolamento social. São Paulo, 2023. 

Consumo de bebida 
alcoólica  Durante a pandemia Total 

           Não Não quis informar Sim  
Antes da pandemia Não  27 0 11 38 

 Não quis informar 1 0 1 2 
 Sim 6 1 39 46 

Total  34 1 51 86 
Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Não obstante, a respeito da frequência de consumo de álcool perece-se uma redução 

no número de indivíduos que consumiam álcool de um a dois dias na semana durante a 

pandemia, passando de 24, para 19 indivíduos conforme representado no Gráfico 3. 

Entretanto, antes do isolamento apenas um indivíduo consumia álcool de três a quatro dias 

na semana enquanto, durante a pandemia, cinco indivíduos relataram consumir bebidas 

alcoólicas de três a quatro dias na semana. 
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Gráfico 3 – Distribuição da frequência do consumo de álcool dos estudantes universitários antes e 

durante o período de isolamento social. São Paulo, 2023.  

    Fonte: elaborado pelos autores (2023). 

 

Além disso, 13 indivíduos alegaram consumir álcool menos de uma vez no mês antes 

da pandemia e, durante o isolamento domiciliar, esse número aumentou para 18 indivíduos 

que consumiam bebidas alcoólicas menos de uma vez no mês. Essa redução na frequência 

de consumo mensal de álcool entre os jovens pode estar relacionada à proibição, devido à 

pandemia de COVID-19, de aglomerações e eventos que seriam propícios ao consumo 

alcoólico (PENA et al., 2021). 

Este estudo foi realizado apenas em uma instituição de ensino e por isso não 

representa a totalidade dos estudantes universitários de São Paulo ou do Brasil. Porém, os 

resultados desta pesquisa fornecem subsídios para que a universidade estudada possa 

trabalhar em questões relacionadas à saúde e alimentação com seus estudantes de forma a 

melhorar sua qualidade de vida em geral, com o objetivo de prevenção de doenças.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A respeito das características demográficas dos universitários componentes da amostra 

houve prevalência de mulheres de raça branca com média de idade de 22 anos e todos 

residentes do estado de São Paulo. 
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Durante o período pandêmico houve uma diminuição no consumo de alimentos 

importantes na dieta como o leite, verduras e legumes, diante disso recomenda-se um 

aumento do consumo desses itens, respeitando o número de porções recomendadas. 

Houve um aumento do consumo geral de álcool durante a pandemia porém, o aumento 

do consumo de vinho foi o único que representou diferença estatisticamente significante. 

Além disso, houve aumento da prática de atividades físicas durante o isolamento social, 

quando comparada ao período pré-pandemia. 
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